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RESUMO 
 

Nos últimos anos, houve aumento significativo do rebanho ovino no estado de São Paulo. 
Com o objetivo de contribuir com a sanidade desta crescente atividade agropecuária, estudou-
se a soroprevalência da leptospirose em 400 ovinos, provenientes de oito criatórios situados 
na região centro-oeste do estado de São Paulo. Realizou-se o teste de soroaglutinação 
microscópica (SAM), principal técnica sorológica para o diagnóstico de leptospirose. A 
bateria de antígenos empregada na prova de aglutinação microscópica incluiu representantes 
de sorogrupos de todos os sorovares existentes no país. Dos ovinos avaliados, 3% (12 
animais) apresentaram resultado soropositivo para leptospirose. Quanto à prevalência dos 
diferentes sorotipos, destacou-se Leptospira pomona (75%), L. hardjo (16,6%) e L. 

castellonis (8,4%). A vacinação dos ovinos e o controle dos roedores são os principais meios 
de evitar prejuízos econômicos decorrentes da leptospirose, além de prevenir a propagação 
desta zoonose entre os trabalhadores rurais. 
 
Palavras-chave: Leptospira spp., pequenos ruminantes, soroaglutinação microscópica, 
prevalência. 
 

SEROLOGICAL PROFILE OF LEPTOSPIROSIS IN SHEEP FROM MIDLLE 
WESTERN REGION OF SÃO PAULO STATE, BRAZIL 

 
ABSTRACT 

 
Over the past years, there have been a significant increase in herd sheep in the state of São 
Paulo. Aiming to contribute to the health of these growing farming activities, we studied the 
seroprevalence of leptospirosis in 400 sheep from eight farms placed in the midlle western 
region of São Paulo state. The serum of these sheep was submitted to the microscopic 
agglutination test (MAT), the main technique for serological diagnosis of leptospirosis. The 
antigens used in the microscopic agglutination test included serogroups of all serovars 
described in the country. 3% (12 animals) had seropositive results for leptospirosis. Regarding 
the prevalence of different serotypes in positive animals highlight was Leptospira pomona 
(75%), followed by L. hardjo (16.6%) and L. castellonis (8.4%). Vaccination of sheep and 
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control of rodents are the major means to prevent economic losses arising from leptospirosis 
and the spread of this zoonotic disease among rural workers. 
 
Keywords: Leptospira spp., small ruminant, microscopic agglutination test, prevalence. 
 

SEROPREVALENCIA DE LEPTOSPIROSIS EN OVINOS DE LA REGIÓN 
CENTRO OESTE DE LA PROVINCIA DE  SÃO PAULO RESUMEN 

 
Los últimos años hubo un aumento significativo en el rebaño de ovinos en São Paulo. Con el 
fin de contribuir a la salud de esta creciente actividad agrícola, se estudió la seroprevalencia 
de leptospirosis en 400 ovejas de ocho fincas ubicadas en la región centro oeste de São Paulo. 
El suero de estos ovinos se sometió a una prueba de aglutinación microscópica (MAT), la 
principal técnica serológica para el diagnóstico de la leptospirosis. En la bateria de antígenos 
utilizada en la prueba de aglutinación microscópica se encontraban representantes de los 
serogrupos de todos los serotipos del país. De los ovinos evaluados, el 3% (12 animales) 
tuvieron resultados seropositivos para la leptospirosis. En cuanto a la prevalencia de 
diferentes serotipos de animales seropositivos destacado Leptospira Pomona (75%), L. hardjo 
(16,6%) y L. castellonis (8,4%). La vacunación de los ovinos y el control de los roedores son 
las formas principales de evitar las pérdidas económicas de la leptospirosis, y para evitar la 
propagación de enfermedades zoonóticas entre los trabajadores agrícolas. 
 
Palabras clave: Leptospira spp, pequeños rumiantes, prueba de aglutinación microscópica, 
prevalencia. 
 
INTRODUÇÃO 
 

A produção de ovinos apresenta expansão gradativa no Brasil desde a década de 70. Em 
2011, o rebanho efetivo brasileiro de ovinos era de 17,6 milhões de cabeças, representando 
aumento de 1,6% sobre o número registrado em 2010 (1). No estado de São Paulo, a 
população ovina é cerca de 700 mil cabeças, o que reflete a relevância crescente que essa 
espécie apresenta na pecuária paulista, especialmente na produção de carne. Com o 
crescimento deste agronegócio, e para atender à demanda do mercado por produtos de 
qualidade, a ovinocultura deve priorizar o manejo sanitário adequado e medidas de 
biossegurança, principalmente para prevenção de doenças, as quais provocam prejuízos 
econômicos ao produtor e podem ser transmitidas aos humanos (2). 

A Instrução Normativa nº 87 da Secretaria de Defesa Agropecuária de 10 de dezembro 
de 2004 aprovou o Regulamento Técnico do Programa Nacional de Sanidade dos Caprinos e 
Ovinos (PNSCO), cujo objetivo é o controle das doenças de caprinos e ovinos, por meio de 
ações sanitárias e de vigilância epidemiológica (3). Dentre as doenças infectocontagiosas que 
acometem os ovinos, abordadas pelo Programa, a leptospirose assume grande importância, 
tanto na saúde animal como na humana, por ser uma zoonose. 

O gênero Leptospira spp., família Leptospiraceae, foi classificado por estudos de 
afinidades antigênicas e análises moleculares, e os agentes etiológicos foram divididos em 
patogênicos e não patogênicos. São oito espécies de leptospiras patogênicas, distribuídas em 
mais 200 sorovariedades arranjadas em 23 sorogrupos (4).  

As leptospiras patogênicas são agentes etiológicos de importância zoonótica e já foram 
descritas em várias espécies de animais domésticos e selvagens que adquirem naturalmente a 
infecção. Os ovinos são considerados os animais menos suscetíveis, quando comparados aos 
suínos, por exemplo (5). Em muitos casos a evolução da doença é assintomática, podendo 
ocorrer surtos com abortamento e morte de cordeiros (6,7). Nesses animais, a leptospirose 
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pode se manifestar de forma aguda, subaguda e crônica. Caracteriza-se por quadros clínicos 
de septicemia, hemorragia, nefrite, icterícia, hemoglobinúria, mastite sanguinolenta, retorno 
ao cio, abortamento nas ovelhas e anemia hemolítica nos cordeiros, com morte na primeira 
semana de vida (6,8,9).  

Essa enfermidade vem sendo estudada por muito tempo, porém, poucos trabalhos 
recentes foram realizados na espécie ovina no estado de São Paulo (8,10,11). Talvez esse fato 
seja explicado pela baixa prevalência ou menor importância atribuída a essa espécie como 
possível transmissora de leptospiras para humanos (12).  

Medidas sanitárias como a vacinação de todo o rebanho ovino contra a leptospirose, o 
controle de roedores e o impedimento do contato com espécies portadoras de Leptospira spp. 
são manejos importantes na prevenção da doença. Assim, é possível minimizar prejuízos 
econômicos como abortamentos das ovelhas, mortalidade de cordeiros e queda nos índices 
produtivos decorrentes da leptospirose. Ao adotar estas práticas sanitárias, também se previne 
a transmissão dessa zoonose para o trabalhador rural (11). Outro meio importante de se 
prevenir a disseminação da doença do rebanho é diagnosticar precocemente os animais 
infectados (2). 

O diagnóstico da doença pode ser feito pela bacteriologia da urina, com o isolamento do 
agente em meio de cultivo adequado, ou pelo método direto, em microscopia de campo 
escuro. Deve-se considerar, porém, que a leptospirúria não é persistente em ovinos, e muitas 
vezes a eliminação pode ocorrer de forma transitória ou intermitente (13). Com isso, a 
utilização de provas sorológicas contribui de forma expressiva para o diagnóstico da 
leptospirose.  

Um dos primeiros estudos sorológicos para leptospirose ovina foi realizado por Santa 
Rosa e Castro (10), no Estado de São Paulo, no qual foram encontrados 34% de soros 
reagentes contra vários sorotipos de Leptospira interrogans. Langoni et al. (11) também 
encontraram uma proporção significativa de reagentes para a enfermidade em soros de 356 
ovinos de rebanhos paulistas. Utilizaram-se provas de aglutinação macroscópica em placa e 
de soroaglutinação microscópica, mostrando prevalência de 41,92% e de 44,94%, 
respectivamente (11). Esses resultados mostraram que a infecção por Leptospira spp 
constitui-se em um problema sério para o rebanho ovino do estado de São Paulo. 

Considerando a importância atual da ovinocultura e os prejuízos causados pela 
leptospirose, este trabalho teve como objetivo conhecer a realidade sanitária atual dos 
rebanhos ovinos na região centro-oeste do estado de São Paulo, determinando a 
soroprevalência da Leptospira spp.  

 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

Foram utilizadas amostras de sangue de ovinos clinicamente sadios, de raça, sexo e 
idades variadas, criados em propriedades da região centro-oeste do estado de São Paulo. O 
número de amostras de sangue colhidas em cada propriedade foi definido de acordo com o 
efetivo de cada rebanho e os animais foram escolhidos aleatoriamente. Foram sorteados, ao 
acaso, oito criatórios, e se realizou uma amostragem de 400 animais. 

Colheram-se 10mL de sangue venoso dos animais por punção da veia jugular externa 
utilizando-se tubos a vácuo sem anticoagulante.  O soro foi obtido por centrifugação e 
conservado em freezer a -20°C até o momento das análises. Foi realizada prova de 
soroaglutinação microscópica com antígenos extraídos de culturas de cepas-padrão de 
Leptospira spp. Foram usados como antígenos culturas de 4 a 14 dias que não apresentavam 
contaminantes nem auto-aglutinação. A bateria de antígenos empregada na prova de 
aglutinação microscópica incluiu representantes de sorogrupos de todos os sorovares 
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existentes no país. Assim, buscou-se estabelecer um panorama da enfermidade na região 
estudada. 

O soro, que na prova de triagem descrita anteriormente mostrou 50% de aglutinação ou 
mais, foi submetido à prova de titulação. A partir da diluição de 1:50 utilizada na prova de 
triagem, foram preparadas seis ou mais diluições de cada soro (títulos de 1:100, 1:200, 1:400, 
etc). Considerou-se como ponto final de reação a mais alta diluição do soro capaz de aglutinar 
50% ou mais das leptospiras em relação ao controle. 

 
RESULTADOS 

 
Dos 400 ovinos avaliados, 3% (12 animais) apresentaram resultados soropositivos para 

leptospirose, de acordo com a prova de soroaglutinação microscópica. A Tabela 1 mostra a 
prevalência dos diferentes sorotipos nos animais soropositivos. Nesse trabalho, destaca-se 
Leptospira pomona (9 animais/75%), seguido por L. hardjo (2 animais/16,6%) e L. castellonis 
(1 animal/8,4%), e a titulação de cada sorotipo. Dos nove animais soropositivos para L. 

pomona, sete deles apresentaram título igual a 1:100, um deles obteve titulação de 1:200 e o 
outro de 1:400. Com relação aos dois animais soropositivos para L. hardjo, um apresentou 
título de 1:100 e outro de 1:200. O único animal soropositivo para L. castellonis obteve 
titulação igual a 1:200. 
 
Tabela 1. Prevalência e titulação dos sorotipos encontrados nos ovinos soropositivos para 

leptospirose pela prova de soroaglutinação microscópica. 

Sorotipos 
Porcentagem de 

animais 
Titulação 

Número de animais  

Leptospira pomona 75% (9/12) 
1:100 7/9 
1:200 1/9 
1:400 1/9 

Leptospira hardjo 16,6% (2/12) 
1:100 1/2 
1:200 1/2 

Leptospira castellonis 8,4% (1/12) 1:200 1/1 
 

DISCUSSÃO 
 

O presente trabalho apresentou baixa soroprevalência (3%) quando comparado com 
outras pesquisas, como o trabalho de Santa Rosa e Castro (10) e Langoni et al. (11) do mesmo 
estado, que encontraram 34% e 44,94% de soropositivos, respectivamente. Uma justificativa 
para tal resultado é o melhor controle sanitário dos rebanhos ovinos atualmente, a partir da 
assistência veterinária e de práticas de vacinação contra as principais doenças que acometem a 
espécie, dentre as quais se inclui a leptospirose.  Ainda no estado de São Paulo, Barbudo 
Filho et al. (8) revelaram prevalência mais baixa da doença, com 8,6% de animais 
soropositivos, para L. interrogans em 15 rebanhos de ovinos. Azevedo et al. (9), em estudo de 
soroprevalência em 11 rebanhos de ovinos no estado do Rio Grande do Norte, observaram 
valores semelhantes a esse estudo, com positividade de 3,5% (4/115) dos animais.  

Outros levantamentos sorológicos para diagnóstico de leptospirose em ovinos nos 
estados brasileiros foram realizados, apresentando resultados variados, como 26,3% (14) no 
Pernambuco; 10,28% (15) e 28,6% (7) no Piauí; 22,8% (16), 15,4% (17) e 78,2% (18) na 
Bahia; 34,26% (19) e 20,9% (20) no Rio Grande do Sul; 38,57% (21) no Paraná; 13,7% (22) e 
47,4% (23) no Rio de Janeiro. Embora todos esses valores tenham sido maiores aos 
encontrados nesse trabalho, Seixas et al. (24) relataram a mesma prevalência de 3% de ovinos 
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soropositivos no Distrito Federal, porém, foi analisada menor quantidade de amostras 
sorológicas (n=157 ovelhas). 

Considerando-se os resultados de soroprevalência obtidos pelos estudos citados 
anteriormente, somados aos resultados observados no presente trabalho, podemos estimar em 
26% a soroprevalência da leptospirose ovina no Brasil. Comparativamente, a prevalência de 
ovinos soropositivos é de 42% na Austrália (25), 23,5% na Nigéria (26), 20% na Nova 
Zelândia (27) e 5,7% (28), 17,3% na Argentina (29), 10% no Uruguai (30), 9,8% na França 
(31), 7,2% na Itália (32) e 6,1% (6), 7,0% no Chile (33) e 5,7% (34), 4,7% na Tailândia (35) e 
1,7% na Espanha (36).  

A maior prevalência de L. pomona encontrada neste estudo pode ser explicada pelo 
possível contato dos ovinos soropositivos com suínos, que é a espécie mais acometida por 
esta estirpe de leptospira (5,37). Apesar das fazendas onde foram realizadas as coletas de soro 
destes ovinos não terem criações de suínos, sabe-se que alguns desses animais eram 
provenientes de outras propriedades, das quais não se têm informações, e onde podem ter tido 
esse contato ou até pode-se inferir que haja outro tipo de reservatório para o agente, ainda 
hoje não detectado. Agunloye (26), pesquisador nigeriano, testou 575 pequenos ruminantes, 
entre ovinos e caprinos. Destes, 17,7% foram positivos para Leptospira spp. pelo método 
SAM, sendo 23,5% ovinos e 13,1% caprinos. O sorotipo predominante em ambas as espécies, 
assim como nesse trabalho, foi L. pomona, mas havia histórico de contato com a espécie 
suína. 

Outros estudos encontraram predominância de sorotipos diferentes. Viegas et al. (16) 
referiram destaque para os sorovares autumnalis e castellonis em estudo sorológico de ovinos 
na Bahia. Caldas et al. (17), no mesmo estado, verificaram predominância dos sorovares 
autumnalis, castellonis e pomona em 1.130 ovinos. Caldas et al. (18) encontraram predomínio 
dos sorovares icterohaemorrhagiae, autumnalis e tarassovi. Ainda na Bahia, foram obtidas 
amostras de sangue em criatórios de ovinos e caprinos que apresentavam problemas 
reprodutivos, principalmente o abortamento. A coleção de antígenos utilizada incluiu 18 
estirpes de Leptospira interrogans, além de 13 estirpes de Leptospira biflexa. Constatou-se 
que L. interrogans sorotipo javanica apresentou maior prevalência: 14,3% dos animais 
reagentes (38).  

No Rio de Janeiro, Martins et al., (23) revelaram maior prevalência do sorovar hardjo, 
tanto em ovinos, como caprinos. No Distrito Federal, todos os ovinos soropositivos (3% - 
5/157) foram reagentes para sorovar hardjo (24). Em estudo no Piauí, diferente deste trabalho, 
Carvalho et al. (7) observaram baixa importância do pomona (2,9%), enquanto a maior 
prevalência encontrada foi de autumnalis (29,4%), seguida de castellonis (17,6%), 
grippothyphosa (5,9%), pyrogenes (2,9%), butembo (2,9%). No Rio Grande do Norte a 
distribuição dos sorovares foi castellonis (57,1%), autumnalis (28,6%) e pomona (14,3%) (9). 
No Paraná, no município de Jaguapitã, o sorovar predominante no soro dos 70 ovinos 
analisados foi o Icterohaemorrhagiae (21). 

No trabalho de Barbudo Filho et al. (8), com animais do estado de São Paulo, L. 

interrogans sorotipo wolffi foi o mais frequente e correspondeu a 58,9% do total de animais 
reagentes e 5,1% dos animais examinados. Segundo Favero et al. (39), que analisaram o 
sangue de 284 ovinos provenientes do mesmo estado, entre os anos de 1984 a 1997, a variante 
icterohaemorrhagiae foi a predominante. Langoni et al. (11) encontraram a seguinte 
prevalência: 51,25% icterohaemorrhagiae, 20,63% castellonis, 19,36% hardjo, 16,25 % 
bratislava,  11,88% andamana e wolfi, 8,75% copenhageni, 4,34 % grippotyphosa, 0,63% 
pomona e tarassovi. 

Herrmann et al. (19) pesquisaram a presença de aglutininas anti-leptospira em 1360 
amostras de soro de ovinos clinicamente sadios com mais de um ano de idade, criados 
extensivamente em 136 fazendas de 18 municípios do estado do Rio Grande do Sul.  Das 
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amostras de soro testadas, 466 (34,26%) apresentaram reação de aglutinação positiva, com 
títulos de anticorpos superiores a 100, para várias sorovariedades: hardjo (28,4%), sentot 
(16,8%), hardjoprajitno (14,5%), fortbragg (6,3%), wolffi (4,7%), pyrogenes (1,8%), 
australis (1,6%), pomona (1,6%), sejroe (2,2%), castellonis (1,8%), hebdomadis (1,3%), 
icterohaemorrhagiae (0,5%), grippotyphosa (0,7%), canicola (0,6%), tarassovi (0,6%), 
bratislava (0,29%) e autumnalis (0,2%).  

 
CONCLUSÃO  

 
A partir da prevalência encontrada neste estudo, concluiu-se que a enfermidade 

estudada está obtendo controle efetivo, ainda mais se considerarmos as altas prevalências 
encontradas em estudos anteriores. Pode-se concluir também que o sorotipo mais presente na 
região analisada é o L. pomona. Assim, reitera-se a importância do controle da presença da 
espécie suína em rebanhos ovinos. 
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